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IDEIAS CHAVE
para a ação climática 
voltada à juventude

3

✓ Reduzir as emissões de gases de efeito estufa para evitar os 
piores impactos da crise climática, com uma ação 
abrangente e urgente; 

✓ Aumentar o investimento em adaptação e resiliência ao clima 
em serviços essenciais para crianças e adolescentes, 
incluindo água, saneamento e sistemas de higiene, saúde e 
educação;

✓ Fornecer a crianças e adolescentes educação climática e 
habilidades verdes, essenciais para sua adaptação e 
preparação para os efeitos das mudanças climáticas; 

✓ Incluir os jovens nas negociações e decisões nacionais, 
regionais e internacionais sobre o clima



Estratégia Nacional de 
Adaptação

Planos Setoriais de 
Adaptação

Estratégia Nacional de 
Mitigação

Planos Setoriais de 
Mitigação

POLÍTICA NACIONAL SOBRE MUDANÇA DO CLIMA

PLANO CLIMA 2024-2035

ESTRATÉGIAS TRANSVERSAIS PARA A AÇÃO CLIMÁTICA

Transição Justa
(populações 

vulneráreis, emprego & 
renda, outros)

Educação, 
capacitação, 

pesquisa, 
desenvolvimento e 

inovação

Meios de 
Implementação

(financiamento, novas 
regulações, outros)

Monitoramento, 
Gestão, Avaliação e 

Transparência

Impactos 
Socioeconômicos e 

Ambientais da 
Transição

1. Agricultura e pecuária
2. Uso da terra e florestas
3. Cidades, incluindo Mobilidade 

Urbana
4. Energia + Mineração 
5. Indústria
6. Resíduos
7. Transportes

1. Agricultura e pecuária
2. Biodiversidade
3. Cidades + Mobilidade
4. Gestão de Riscos e Desastres
5. Indústria
6. Energia
7. Transportes
8. Igualdade racial e combate ao racismo
9. Povos e Comunidades Tradicionais
10. Povos Indígenas 
11. Recursos Hídricos
12. Saúde
13. Segurança Alimentar e Nutricional
14. Oceano e Zona Costeira
15. Turismo
16. Agricultura Familiar



Chuvas extremas, deslizamentos, secas, ondas 
de calor e aumento do nível do mar têm afetado 
cada vez mais os municípios brasileiros



Chuvas extremas, deslizamentos, secas, ondas 
de calor e aumento do nível do mar têm afetado 
cada vez mais os municípios brasileiros



Impactos 
Observados

Apenas na última década



Tendências sobre a mudança do clima no Brasil 
por categoria de ameaça 



O Custo da Inação
Até 2050, perda de R$17,1 trilhões no PIB e 
eliminação de 4,4 milhões de empregos no Brasil

( + Estudo sobre infraestruturas críticas)



PNA 14

Choques climáticos e ambientais minam direitos como o 
acesso a ar puro, alimentos e água potável, até o direito a 
educação, saúde, moradia, ser protegido contra a exploração, 
ou mesmo o direito de sobreviver.

2,48 bilhões de crianças e adolescentes de 0 a 18 anos no 
mundo. +1 bilhão estão extremamente expostas aos impactos 
da crise climática. (Unicef, 2021)

O padrão ecológico atual viola inclusive direitos das gerações que ainda não nasceram. 



PNA 15

10,6 milhões de crianças e adolescentes com idades 
entre 0 e 14 anos na extrema pobreza 
(renda domiciliar per capita de ¼ de salário-mínimo)

Entre a população de 211 milhões de habitantes, há 
cerca de 40 milhões de jovens

Num país de dimensão continental como 
o Brasil, é preciso enfrentar os crescentes 
desafios e proteger a dignidade humana.



Precisamos fazer mais...

Fonte: IPCC, SYR, SPM (Tradução MCTI) 

Cenários de Aquecimento Global (IPCC, 2023)



VISÃO
O Plano Clima coloca o Brasil na trajetória de se 
tornar um país sustentável, resiliente, seguro, justo e 
próspero, com os governos, a sociedade civil, o setor 
privado e a comunidade científica conscientes, 
engajados e atuando de forma integrada diante 
da mudança do clima.

Concretizada por

Composto por

#1
Aumentar a resiliência 
das populações, das 
cidades, dos territórios e 
das infraestruturas frente 
à emergência climática;

#2
Promover a produção 
sustentável e resiliente e 
o acesso regular a 
alimentos saudáveis, em 
qualidade e quantidade 
adequadas;

#3
Promover a segurança hídrica, 
disponibilizando água em
qualidade e quantidade suficientes
para os usos múltiplos, como
abastecimento, produção, energia
e ecossistemas;

#4
Proteger, conservar, 
restaurar e fortalecer
ecossistemas e a 
biodiversidade, e 
assegurar o provimento
dos serviços
ecossistêmicos;

#5
Promover, proteger e 
recuperar a saúde e o bem-
estar das populações 
respeitando os modos de 
vida dos povos e 
comunidades tradicionais.; 

#6
Garantir a segurança
energética, de forma 
sustentável e acessível;

#7
Promover o desenvolvimento
socioeconômico e a redução
das desigualdades;

#8
Proteger o patrimônio cultural e preservar
práticas culturais e locais de patrimônio
frente aos riscos relacionados à mudança do 
clima.

OBJETIVOS
NACIONAIS

OBJETIVO
GERAL

Orientar, promover, implementar 
e monitorar ações coordenadas 
que visem à transição para uma 
economia com emissões líquidas 
zero de gases de efeito estufa até 
2050 e à adaptação de sistemas 
humanos e naturais à mudança 
do clima, por meio de estratégias 
de curto, médio e longo prazo, à 
luz do desenvolvimento 
sustentável e da justiça climática.. 

#9
Fortalecer o papel vital do 
oceano e da zona costeira no 
enfrentamento à mudança 
do clima.





Análise de risco considera a composição de 
informações de ameaça climática, exposição e 
vulnerabilidade. O IPCC (2014, 2022) propõe a adoção 
de uma estrutura conceitual que integra informações 
tanto climáticas quanto socioeconômicas e biofísicas, 
devido à natureza multicausal dos riscos



Adaptação X Desenvolvimento

Fonte: IPCC (2023)

Perspectiva integrada de riscos

Consideração de fatores climáticos e 
não-climáticos

Governança inclusiva e multinível

Sinergias com o desenvolvimento 
sustentável

Justiça climática

Foco em riscos Incrementais

Ações segmentadas, de pequena 
escala e com visão de curto prazo

Barreiras econômicas, 
institucionais, sociais e de 
capacidade

Resultados que caracterizam caminhos de 
desenvolvimento



Ações de baixo ou sem arrependimento

Medidas que aumentam a 
resiliência e causam 
benefícios mesmo 
desconsiderando os efeitos 
da mudança do clima.

Saneamento Básico Expansão e melhoria do 
sistema de saúde

Recuperação de áreas 
degradadas



Lei 14.904/2024: 

Estabelece diretrizes para a 
elaboração de planos de 
adaptação à mudança do 
clima.

Conselho 
da Federação: 

•Resolução nº 3 de 3 de julho 
de 2024: Estabelece o 
Compromisso para o 
Federalismo Climático.

Federalismo 
Climático



Estratégias 
Municipais

Estratégias 
Estaduais

Estratégia Nacional 
de Adaptação

Federalismo 
Climático



Concepção e Lançamento (2024)

• Instituída pela Portaria GM/MMA nº 1.256/2024

CRONOLOGIA DA INICIATIVA
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Uma política para o avanço 
da adaptação multinível

581 municípios

+52 milhões de pessoas

~25% da população

Cerrado

Caatinga

Mata Atlântica

Pampa

Pantanal

26 Estados + DF

De 23 planos de adaptação atuais passamos
para quase 600 planos de adaptação

ESCALABILIDADE DE X24

26 Estados e Distrito Federal

Amazônia 77 municípios



Disponibilização de 
ferramentas e metodologias

1
Estruturação da 

governança  do projeto e PNA
2

Desenvolvimento de 
capacidades

3
Suporte técnico e mentoria 

aplicada
4
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 1175 Agentes públicos 
capacitados

260/581 municípios atendidos

Incremento da Plataforma 
AdaptaBrasil / Guia municipal

Governança e diálogo
federativo estabelecidos
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Apoio à Elaboração de Planos Municipais de 
Adaptação à Mudança do Clima



8 Etapas do processo de elaboração dos Planos 
de Adaptação e Resiliência Climática



Critérios Utilizados1

Vulnerabilidade social

População exposta- riscos geo-
hidrológicos

População Afetada- Seca

Índice de Risco de Impacto 
Hidrológico (projetado -2030)

Índice de Risco de Impacto 
Deslizamento (projetado 2030)

Índice de  Risco de Impacto 
para Seca (projetado 2030)

+

+

+

+

+

Metodologia



Governança multinível



Página da Iniciativa
- Clique Aqui

https://www.redus.org.br/adaptacidades


PNA 43

Departamento de Políticas de Adaptação e Resiliência (DPAR)

Secretaria Nacional de Mudança do Clima (SMC)

Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima (MMA)

dpar@mma.gov.br
(61) 2028-1240 / 2620

mailto:dpma@mma.gov.br
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